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CONTRA ANIMAIS

O município de Tan-
gará tem registrado alta 
incidência no núme-
ro de denúncias por 
maus-tratos contra ani-
mais. Somente nos ca-
sos acompanhados pela 
ONG Universo Verde, 
pelo menos um caso 
acontece diariamente 
na cidade. De acordo 
com a presidente da or-
ganização, Alzira Papa-
dimacopoulos Noguei-
ra, a maioria dos casos 
envolvem espancamen-
tos, envenenamentos e 
abandonos, que atingem 
principalmente cães e 
gatos.

“Infelizmente, aqui 
em nossa cidade acon-
tecem muitos casos de 
maus-tratos contra os 
animais. Existem alguns 
que inclusive tramitam  
na Justiça. Tem Pet Shop 
respondendo judicial-
mente, tem pessoas pú-

blicas que também estão  
sendo processadas, tem 
rapazes que atiraram 
com arma de pressão 
em gatos, então é uma 
situação que nos deixa 
bastante tristes”, lamen-
tou a ambientalista, ao 
lembrar do caso mais 
recente, que foi registra-
do próximo do pátio do 
Ciretran.

“Recebemos uma de-
núncia anônima, afir-
mando que um cachorro 
foi morto por espanca-
mento. O denunciante 
nos disse que mora pró-
ximo do pátio, e que 
encontrou um cachorro 
com uma sacola plástica 
na cabeça, cheio de san-
gue na frente daquele lo-
cal”, relatou  Papadima-
copoulos, destacando 
ainda, que no interior do 
pátio da Ciretran foram 
encontrados porretes, 
sangue e outros mate-
riais. “Fomos apurar e 
acompanhar de perto 
esse caso. Inclusive, ti-
ramos fotos de todos os 

materiais que foram en-
contrados”, enfatizou. 
Após a constatação do 
ocorrido, funcionários 
da Ciretran registraram 
o boletim de ocorrên-
cia, e o caso foi encami-
nhado para as autorida-
des competentes.

D I F I C U L D A D E S - 
Recebendo pelo menos 
uma denúncia por dia, 
a ONG Universo Verde 
tem enfrentado algu-
mas dificuldades para 
atender da maneira 
adequada os casos de 
maus-tratos contra ani-

mais no município. Um 
dos principais, de acor-
do Alzira  Papadima-
copoulos, é a falta de 
testemunhas. “A teste-
munha tem que se ma-
nifestar, tem que ir até 
a delegacia de polícia 
para registrar o boletim 

de ocorrência, para que 
assim o caso tenha uma 
resolução e os culpa-
dos sejam devidamente 
punidos. O que a gente 
faz como ONG, é dar a 
orientação necessária”, 
finalizou a ambienta-
lista.
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Tangará registra em média uma 
denúncia por dia de maus-tratos

Pelo menos na ONG Universo Verde, cerca de 30 denúncia são registradas por mês


